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O governo britânico decidiu
adiar a introdução de controles
alfandegários completos sobre as
importações da União Europeia
(UE), buscando uma abordagem
“pragmática” no momento em
que o Reino Unido começa a en-
frentar dificuldades de abasteci-
mento. “Queremos que as em-
presas se concentrem na recupe-
ração pós-pandemia em vez de
ter que lidar com novas deman-
das na fronteira, razão pela qual
estabelecemos um novo crono-
grama pragmático para a intro-
dução dos controles nas frontei-
ras”, anunciou o ministro res-
ponsável pelo Brexit, David
Frost, emcomunicadoà impren-
sa. “Agora, as empresas terão
mais tempo para se preparar pa-
ra esses controles, que serão im-
plantados gradativamente ao
longo de 2022”, acrescentou.
A pandemia de coronavírus

causou problemas de abasteci-

mento no Reino Unido, que são
sentidos particularmente no se-
tor agroalimentar, onde novas re-
gras sobre a importação de pro-
dutos de origem animal deve-
riam ser introduzidas a partir do
próximomês. Para dar às empre-
sas mais tempo para se adapta-
rem, essas regras serão adiadas
para 1º de janeiro.
O governo decidiu ainda que,

enquanto declarações e contro-
les serão introduzidos em 1º de
janeiro de 2022, conforme pla-
nejado, declarações de seguran-
ça e proteção, como os certifica-
dos fitossanitários, não serão
exigidos antes de 1º de julho de
2022. No Reino Unido, os pro-
blemas de abastecimento são
amplificados pela escassez de
mão de obra, principalmente no
transporte rodoviário. Muitos
desses trabalhadores, principal-
mente os do Leste Europeu, vol-
taram para seus países. Além da

pandemia da covid-19, o outro
fator foi o Brexit, que dificulta a
obtenção de novas autorizações
de residência. De acordo com a
ministra do Comércio, Liz Truss,
os problemas atuais precisam

ser tratados “de forma tão flexí-
vel quanto possível”.
Anthony Glees, professor

emérito da Universidade de Bu-
ckingham (Reino Unido), expli-
cou ao Correio que há dois mo-

tivos para o adiamento da im-
posição de controle alfandegá-
rio sobre produtos da União
Europeia. “O primeiro deles diz
respeito a um atraso global nas
cadeias de abastecimento, e is-
so nada tem a ver com o Brexit”,
afirmou. “O segundo envolve
dois problemas específicos pro-
vocados pelo Brexit: a escassez
de 10 mil caminhoneiros — re-
sultado direto da saída do Rei-
no Unido do Mercado Único
Europeu, demodo que nenhum
motorista de cargas pesadas da
UE poderá trabalhar para em-
presas britânicas — e os con-
troles fronteiriços do Brexit so-
bre alimentos e mercadorias do
Reino Unido que entram na
UE”, acrescentou. Segundo o
especialista, os consumidores
britânicos têm notado grande
escassez de alimentos e de fru-
tas da União Europeia, além de
materiais de construção.
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HAITI / Oprocurador-geral Bed-Ford Claude pediu à Justiça o indiciamento de Ariel Henry, após revelar que o primeiro-ministro
conversou por duas vezes, por telefone, com suspeito dematar o presidente JovenelMoïse. Chefe de governo reage comdestituição

Suspeito de magnicídio,
premiê afasta promotor

» RODRIGO CRAVEIRO

O
promotor-chefe do
Haiti, Bed-Ford Clau-
de, foi demitido pelo
primeiro-ministro do

país, Ariel Henry, após pedir à
Justiça o indiciamento do chefe
de governo pelo assassinato do
presidente Jovenel Moïse, em 7
de julho passado. Em 10 de se-
tembro, o próprio promotor
enviou carta a Ariel Henry na
qual lhe informava sobre a des-
coberta de dois telefonemas
feitos por Joseph Félix Badio,
um dos suspeitos do magnicí-
dio, ao premiê haitiano. As liga-
ções foram realizadas às 4h03 e
às 4h20, cerca de três horas de-
pois de Moïse ser executado
por um comando armado (leia
Entenda o caso). Na mensa-
gem, Claude “convidava” Henry
a prestar esclarecimentos sobre
o fato, na sede da promotoria.
Até o fechamento desta edição,
Badio seguia foragido.
Emoutra carta, o procurador-

geral pediu ao juiz Garry Oréli-
en, responsável pelo caso e titu-
lar do Tribunal de Primeira Ins-
tância de Porto Príncípe, que in-
vestigue Herny na condição de
réu pelo assassinato de Jovenel.
Na última segunda-feira, Henry
emitiu um documento no qual
comunicava o desligamento do
“comissário do governo” — car-
go correspondente ao de procu-
rador-geral —, sob a justificati-
va de “falta administrativa gra-
ve”. O teor do texto somente te-
ria sido divulgado ontem, assim
como uma carta aberta à nação.
“Tenho o prazer de informá-los
que foi decidido destituí-lo do
cargo”, anunciou Henry. A de-
missão de Claude expôs uma
disputa política interna em um
ambiente tenso e em meio à
transição desordenada.
“Existem elementos compro-

metedores suficientes que for-
mam a (minha) convicção sobre
a oportunidade de imputar o Sr.
Henry e solicitar sua acusação
pura e simples”, declarou Clau-
de na carta endereçada ao tribu-
nal de primeira instância de Por-
toPríncipe.Badio, ohomemcom
quemHenry conversou, por tele-
fone, na madrugada do assassi-
nato de Jovenel, trabalhou na
unidade anticorrupção do Mi-
nistério da Justiça. De acordo

Saída proibida do país
Em carta enviada a Joseph
Canciulli, diretor da Imigração
do Haiti, o promotor-chefe
Bed-Ford Claude pede que o
premiê Ariel Henry seja
proibido de abandonar o país
pelas vias aérea, marítima e
terrestre. Ele aponta as
“graves presunções de
assassinato do presidente da
República, Jovenel Moïse,
fatos previstos e punidos pelo
artigo 240 do Código
Penal haitiano”.

com o promotor-chefe, a geolo-
calização identificou que as cha-
madas telefônicas de Badio ao
primeiro-ministro partiram da
residência oficial da Presidência
do Haiti, na Rua Peregrin 5, bair-
ro de Pétion-Ville, na periferia
de Porto Príncipe.
Ativista social em Porto Prín-

cipe, Ralph Emmanuel François
viu a decisão de Bed-Ford Clau-
de como “um passo importante
e corajoso na busca da verdade

sobre o assassinato de Moïse”.
“Mas, acredito que seja, princi-
palmente, umamanobra políti-
ca de aliados do presidente para
controlar o poder e o processo
político”, afirmou ao Correio.
De acordo com ele, o premiê
Ariel Henry destituiu o procura-
dor-geral na segunda-feira. “O
afastamento começou a vigorar
hoje (ontem). Henry também
demitiu o ministro da Justiça
(Rockefeller Vincent). Eles atua-

ram emconluio contra o primei-
ro-ministro”, disse François.

Confusão
Oadvogadohaitiano, jornalista

e ativista dedireitos humanosAn-
tonalMortimé contou à reporta-
gemque,ontemànoite,haviauma
tentativa de instalar o líder do Se-
nado, JosephLambert, comopre-
sidenteinterino.“Adependerdessa
manobra saberemosoqueocorre-

rá comadecisãodeArielHenryde
afastarBed-FordClaude”,explicou.
A confusão política instalou-

se no Haiti. Pela lei, um premiê
não pode ser interrogado a me-
nos que o presidente autorize.
No entanto, depois da morte de
Jovenel Moïse, ninguém ascen-
deu à Presidência doHaiti. “A po-
sição de Henry não é compreen-
sível, nem tampouco aceitável”,
opinouMortimé. Enquanto fala-
vaaoCorreio,porvoltadas20h45

de ontem (hora de Brasília), ele
contou que se escutavam dispa-
ros de armas automáticas na en-
trada sul de Porto Príncipe.
Henry, médico especializado

em neurocirurgia, foi nomeado
chefe de governo por Jovenel, 48
horas antes de o presidente ser
assassinado. Durante a posse,
em 20 de julho, o primeiro-mi-
nistro prometeu combater a in-
segurança galopante no país e
convocar eleições antecipadas.
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Caminhões em fila no porto de Dover, na costa sul da Inglaterra

» Eu acho...

“O governo
espera que, ao
adiar o controle
alfandegário e
buscar
mercadorias na

Austrália e na Nova Zelândia, a
escassez possa ser mitigada. É
claro que isso se revela um
absurdo, e o governo de Boris
Johnson sabe disso. As autoridades
britânicas fazem uma tremenda
aposta de que os 52% dos cidadãos
que votaram pelo Brexit suportarão
a escassez de alimentos básicos e
de outros suprimentos vitais à
nossa economia. Como sempre, é o
pobre que tem de pagar mais por
comida e outros bens.”
AnthonyGlees, professor emérito
daUniversidade deBuckingham
(ReinoUnido)

» Entenda o caso

Comando
mercenário
O presidente do Haiti, Jovenel

Moïse, foi assassinado por um
comando armado que invadiu a
residência oficial em 7 de julho.
O chefe de Estado recebeu 12 dis-
paros e teve o gabinete e os apo-
sentos saqueados. A primeira-
dama,Martine Moïse, ficou gra-
vemente ferida e acabou transfe-
rida às pressas para um hospital
de Miami, nos Estados Unidos. O
chefe da Polícia Nacional Hai-
tiana, Leon Charles, relatou que
o esquadrão que matou Jovenel

era formado por 26 colombianos
e dois haitianos com nacionali-
dade norte-americana. Três sus-
peitos forammortos em comba-
tes com as forças de segurança.
Ao todo, 44 pessoas forampre-

sas no âmbito da investigação. O
Ministério da Justiça ofereceu
uma recompensa de US$ 60 mil
por três fugitivos considerados
importantes no crime:Wendelle
Thelot Coq, Joseph Félix Badio e
John Joël Joseph. Sobre o trio pai-
ram 17 mandados de prisão. Em
13 de agosto passado, Mathieu
Chanlatte, juiz de instrução de-
signado para comandar a inves-
tigação, abandonou o caso, ale-
gando razões pessoais.

Arquivo pessoal

Reino Unido adia controles alfandegários à UE

Hector Retamal/A

OpremiêAriel Henry (foto):
suspeito de envolvimento no
atentado quematouMoïse
e feriu a primeira-dama,
Martine (D), em7de julho
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